
21Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 56, n. 1, p. 21-42, Jan./Abr. 2024 

ARTIGOS / ARTICLES / ARTÍCULOS

PERSPECTIVA TEOLÓGICA ADERE A UMA LICENÇA CREATIVE COMMONS

FÉ NA REVELAÇÃO: AS RAZÕES DE NOSSA ESPERANÇA 
SEGUNDO JOÃO BATISTA LIBANIO

Faith in Revelation: the Reasons for our Hope According to João Batista Libanio

Pedro Rubens Ferreira Oliveira *

RESUMO: 

PALAVRAS-CHAVE

ABSTRACT: 



22 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 56, n. 1, p. 21-42, Jan./Abr. 2024 

Preâmbulo

A 
-

O Concílio Vaticano II foi o maior aggiornamento
da cristandade e da apologética, e a sua recepção implicou também uma 

as fontes da revelação”, esse ainda marcado pelo Concílio Vaticano I 
-

Dei Verbum, aprovada 

Desse modo, a concepção de revelação atravessou, praticamente, toda 
-

Outro aspecto a considerar: no início do Concílio Vaticano II, os padres 
conciliares latino-americanos tiveram pouca participação, mas, progressiva-

dinâmica de recepção criativa no período pós-conciliar, como atestam alguns 

-

-
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latino-americanos, além do maior representante da teologia fundamental 
no Brasil, ele não somente reinterpretou os tratados da revelação e da fé 

-
fessor, amigo e teólogo, proponho-me revisitar seu pensamento a partir 
da perspectiva da teologia fundamental: primeiro, retomando sua obra 

-

Em sua obra Teologia da revelação a partir da modernidade, Libanio faz uma 
releitura do tratado da revelação, partindo do Concílio Vaticano II como 

-

Resgate histórico da revelação, mostrando a passagem das apologias an-

releitura da revelação na perspectiva do continente latino-americano como 
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1.1 Das apologias à teologia fundamental

O res
-

sentou uma crise para a teologia cristã, como a própria Reforma protestante 

Trata-se de mostrar como, nesse confronto com a razão moderna, a teologia 

-

Segundo o autor, a Reforma protestante foi o fator ad intra decisivo para 

uma , sola gratia e sola Scriptura

-

demonstração da necessidade dela (demonstratio religiosa
-

ra religião (demonstratio christiana

de Cristo (demonstratio catholica

a famosa apologética moderna, segundo a formulação tripartida das de-

de forma magistral e sintética, mostra o desenvolvimento do tratado de 

teologia fundamental, resultando em uma nova compreensão da revelação, 
-

persiste o modelo apologético dogmático, partindo 
ica, elabora-se um modelo mais 

formal
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abertura conciliar, um modelo político

modelo semeiológico
surge um modelo mais ecumênico diálogo 
com o mundo contemporâneo 
pontos comuns e transversais aos diversos modelos: dar razões da nossa 

-

-

-
lação e postula a sua tese: a necessidade de compreensão da revelação a 

, conforme os cânones modernos, 

 A Libanio, reverenciamos a compreensão pioneira da importância desse tema na teolo-

Teologia da 
Felicidade
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-

novidade da teologia fundamental libaniana, não apenas indicando proble-

-

trata somente de temas diferentes, mas também de uma necessidade de 
mudança de método: distinguindo-se do tradicional, racional e abstrato, a 

como o autor tenta desenvolver, passo a passo, a partir da fé compreendida 

-

Deus, categoria central no Evangelho e muito importante para as teologias 

mas o conhecimento da presença de Deus no mundo e da presença do 
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de uma revelação de Deus nas outras culturas e religiões, fazendo alusão 
também ao caso brasileiro, considerando as religiões indígenas, os cultos 

e respeito aos direitos humanos como mediações concretas de salvação e, 

1.3 As escrituras da revelação no passo da história

No -

-
ção da própria tradição cristã, notadamente consignada nos documentos 

-

da época moderna, a razão não era historicizada, mas sobretudo crítica 

-

maneira dialética a distinção fundamental entre a revelação constitutiva e 

do Concílio Vaticano II, ponto de chegada do movimento bíblico e novo 

teólogo fundamental, ele faz primeiro algumas considerações epistemoló-

dentro da ação multiforme do Espírito Santo na economia da Salvação” 

-

atestação da comunidad
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1.4 A dimensão contextual da teologia e da revelação

revelação de Deus, conforme a visão do Concílio Vaticano II, por outro, 
-

ela é matricial do ponto de vista da forma e até do próprio conteúdo da 
-

patente a sua contribuição e/ou instigação para pensarmos uma teologia 
fundamental não somente a partir do pensamento moderno, mas do avesso 

2 Tratado da fé: crer na pós-modernidade

da modernidade, o mais conhecido e importante professor de teologia 
fundamental do Brasil do período pós-conciliar lançou um novo livro, a 
partir da pós-modernidade: Eu creio, nós cremos: tratado da fé

de formação de fé num mundo menos marcado pela tradição religiosa 

da revelação, a Palavra de Deus antecede, como proposta, a resposta da 

-
-
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mas também situado num continente de contradições, notadamente a 

perspectiva da teologia latino-americana da libertação, do ponto de vista 

passar de uma fé inicial para uma fé mais esclarecida, mas, também, passar 

Percebe-se, de entrada, a perspectiva inovadora da abordagem pelas opções 
sinteticamente apresentadas na introdução, mas não menos na própria 

-

abordando a perspectiva holística e ecológica da fé cósmica, passando pelo 

autores importantes, bastante diversos, de Francisco de Assis a Lutero, de 

Como chave de releitura de sua segunda grande obra, importa recordar 
-

a Teologia Fundam

2.1 A experiência subjetiva da fé

fundamental, considerando desde a mudança do ambiente cultural, nota-
damente depois das crises provocadas pela modernidade e pela Reforma 

-

triunfo da pós-modernidade cultural, não sem a necessidade de repensar a 
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nova identidade em nosso continente, antes predominantemente marcado 

valorização da história, o processo de secularização e de politização, as 

-

de passagem de uma situação a outra: da tradição para a decisão (mar-

fé vivida no cotidiano (marcada pela suspeita religiosa), da dimensão in-

-

-

cas, o autor considera, primeiro, o aspecto 
-
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 e 
qua

apud LIBANIO, 

continuidade evolutiva, porém, sofre uma ruptura na modernidade, e suas 

e Libanio conclui citando o documento de João Paulo II Fides et ratio

Depois de tratar da racionalidade como dimensão constitutiva do ser 
humano e, portanto, da fé cristã, o autor levanta a pergunta mais espi-
nhosa desde a crise provocada pela modernidade: a liberdade do ato de 

Antes de relacionar a liberdade humana e a liberdade cristã, faz-se neces-

-

-

-

respeitando a racionalidade e a libe
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-
cial e a Trindade imanente, segundo a linguagem de Karl Rahner, Libanio 

-

na segunda parte do tratado da fé, considerando a sua dimensão eclesial: 

2.2 A experiência eclesial da fé

-

ganharam amplidão com a pós-modernidade, sobretudo graças ao novo 

sabemos, na recepção do Concílio Vaticano II, os temas da relação da 

-

entre comunhão, participação, de um lado, e individualismo, isolamento, 
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precisamente por conta da relação com a sociedade e a historicidade, foca 

-

de credibilidade do cristianismo e a perda de espaço social e, ao mesmo 
tempo, os efeitos da secularização e crescimento do pluralismo na sociedade, 

-

pari passu, a releitura da 

Libanio conclui: 

-

de todo esse processo é a presença atuante de Deus Pai pela ação do Filho e 

-

Dentro de uma compreensão mais ampla e discernida, ressaltando o papel 

-

Francisco retoma essas orientações não apenas por ser latino-americano, 
mas por ser o primeiro papa a ter sido ordenado depois da realização do 
Concílio, seguindo as orientações conciliares não somente na letra, mas 
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único tratado, chamado De Deo creante et elevante

-

perspectiva cósmica, bastante inspirada por Teillard de Chardin, conforme 

O tratado da fé chega a um capítulo conclusivo, como no livro sobre o tratado 
da revelação, tentando abordar o tema sob a perspectiva latino-americana da 

-

-

A radicalização num dos dois, como se a vida cristã pudesse ser reduzida a 
Dei Verbum, Deus 

se revelou gestis verbisque gestis 
verbisque
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3 Revelação e fé às fronteiras: para pensar com Libanio 
outramente...

além dos conteúdos tradicionais da teologia fundamental, o grande teólogo 

aggiornamento do Concílio, esses 
-

3.1 Legado e testamento

Pensando em seus alunos e também no grande público, antes de partir, 

de seu falecimento, inclusive registrado pela editora como homenagem e 
gratidão, por coincidir o fechamento da edição de seu último livro com 

Introdução à Teologia 
Fundamental

o autor mantém sua abordagem, inspirada no Concílio Vaticano II e sua 

-

parte da situação em seu duplo aspecto, cultural e religioso/eclesial, guiado 

marcado não apenas por uma secularização generalizada, mas também, 
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-

considerando o rosto plural da fé e o problema da ambiguidade religiosa, 

atual, em vista de um verdadeiro discernimento teológico e pastoral do 

Em segundo lugar, o autor faz uma releitura da própria teologia fun-

verdadeira reinterpretação da revelação e da fé, relançando os novos 

papa Francisco o fez no ano da misericórdia e, em sentido amplo, tem 

parte, o autor indica também algumas portas de entrada desde o apelo 

-

-

-

Dei Verbum

mas dentro de uma n
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em uma diversidade de concepções, mas em duas grandes perspectivas 
-

3.2 Para pensar com Libanio...

-
 uma teologia fundamental outramente

-

-

Do ponto de vista do conteúdo, ele indica alguns temas: primeiro, ecu-

-

Para pensar com Libanio, portanto, destacamos, primeiro, uma de suas 

Inspirado nesta 

interlocução com o autor em uma realidade distinta: ao mesmo tempo de conversamos com 



38 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 56, n. 1, p. 21-42, Jan./Abr. 2024 

estudantes para conversar melhor com as novas gerações, sem renunciar, 

dos tempos, a ser considerado também como pista e novo horizonte de 

pista de algumas perguntas para continuar a tarefa e o ensino de uma 

contentou apenas em traduzir e/ou atualizar conteúdos, de forma mais 

a tarefa de atualização era a mais urgente e decisiva no primeiro momento 
ag-

giornamento
-

damentais totalmente novas (LAMBERIGTS et al

revelação, sobretudo nesses últimos séculos, mas importa ampliar as formas 
-

-
outramente, 

de um outro pensamento teológico para além do ser

-
outra

uma outra-(mente), isto é, uma teologia outramente
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-

-

um fundamento sólido segundo o pensamento vaziano, por mais valioso 

outras formas de pensar nas diversas correntes de pensamento da teolo-

considerando o desmoronamento da própria modernidade e a uma outra 

3.3 Teologia fundamental outramente

gostaria de propor dois momentos distintos no ensino desta disciplina univer-

ou criados ao longo da história do cristianismo e, ao mesmo tempo, os 
egressos precisam não apenas compreender criticamente, mas, como cristãos, 

históricas, conforme indicam as próprias diretrizes curriculares para os cursos 

Proponho, assim, reorganizarmos o curso de teologia fundamental em dois 
momentos distintos: primeiro, estudar, em uma perspectiva mais histórica, 
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a gestação da própria linguagem da fé, desde as apologias antigas até 

-

ensinando a evitar anacronismos e conservadorismos infundados, mostrando 

-

disciplinas teológicas, numa perspectiva de síntese pessoal e coletiva, sob 

-

em Jesus Cristo, uma vez por todas (ephapax

Desse modo, pensar uma teologia fundamental outramente, a rigor, não 

de buscar novas razões e novas formas de dizer a nossa esperança diante 
de nós mesmos e de tantos outros interlocutores, estudantes e autores, em 
sua diversidade irredutível de viver e de pensar, preparando-nos, assim, 

-
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